Fortal (anon de porte, mocda for 
Ponseões ltramarina (idem) 
ranger (uno ea do corrlos) 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Um desc 
que tem à ; 

Os senhores ussassinos sã 
applauso pela mag 


pitas a os cemiter 
lima pela 

diico voltar-se ekelu 
Fados d 


para deix: 


êaleza com que 
ds apitos dos polias eivsde 
faseê concorrência d musica 
de Bixo 

Auto obrigado, se 
dores, senhores fadist 
que estão em maré d 
bilidade, que se decidiram à 
favor algumas. concessões, 
pedimos duma continuaçãosi 
da ds rega da ae eo 
tiro de revolver, para poder- 
mos Prontade a 
opera nova de 5, Carlos é 
drmos. tambem uma vista 
dPolhos pela opera do Goly 
seu, que nos dizem que 
É eis para deitar fóra 

Está dito? Obrigudissimo, 
estimaveis facinoras. 


E ha vinte e tantos annos 
que, ando pelo thentro de 
“carlos, tanho ouvido qua 
É od de operas do ro 
torio untigo do nosso 1 
tro Íyrico, tenho ouvido to 
das às oparas modernas que 
li cem subido É cena, tenho 
ouvido muita, obra prima 
muitas que o não slo, entre 
tanto confesso que nénhuma 
as opera antigas € mo 
as me divertiu me 
dou tanto à primeira vez 
Vi Como ssa Carmen 
ide iz, que ahi cstá agora 
om scenh, “essa pobre Car 
me que têm tão poucas pré. 
a chejoduure que 
agente sãe do teatro canta 


Ra 


Revisr. 


inho nesta Iufa-lufa d 


manimidade com 
durante oito dias descansar os noticiários, os hos 


meiosa diseripção 


mau 
à atenção do pu. 

ari a sevilhanas 
Téúgios abrem um 


que no thentro de 8 

tro os dois namo: 

mer, à semaual 
avel de 


ILLUSTRADA DE PORTUGAL 


1890 | 


1 DE ABRIL 1885 


atom 


nas da França 


porque elle aínda 
e tinha uma theo 
oia que punha sempre 


nunca foi possivel desc nvéncelo d'esse seu 
O Jayme Batalha Reis e 


seu criado, gritá 


Esmaroa uu cesso CATÃO, PREFARASDO-SE PARA O suicio 
wa AcabENiA PORTUENSE DE BELLAS-AKTES 
as Enio Biel, do Port) 


LEI tamos. Lo Poço Novo mera reza muavessa 
[empresa 


COSTA, PREMIADA NO CONCURSO DE ESCULPTURA, meira 
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conveçro De Jet 4 


de asgaatr 
Franclco Auto 


mos com elle carrados de eloquencia de logica, de 


belas raciocínios, e foi tudo deitado á rua. 
Não movel-o das suas theorias 
o será muito bom, dizia elle, com 


ando vou ver 
mas quatro horas bem 

não tenho tempo, 
ara passar a minha 


o é pura me diverti 

hem pachorra, nem dinheiro 

vida a estudar uma opera 
Nós descompunhamol-o quasi que 0 insultava- 


mos. Vinham exemplos, sobre exemplos, Uma obra 
d'arte, uma obra dare seria, verdadeiramente 
digna leste nome, larg: e sabiamente me- 


dinda, não se póde compre 

hender muma dudição. 

pois aim, torhava ele 
rel 


sisti à primeira repre 
dos Hupuenotes, e sabi dé Já 
assobiando "0 coro dos pu 
nhaes, o duo de Raul e Va 
temia ass 
presentação 
Fabida cant 
pipi: vio 
meira. noite « deitelamê a 
trautear o Rei de Thule 

E os argumentos em favor 
da mude sont voltavam 

À Valli, diziam 

lhe, não se percebe, senão 
depois da decima audição, á 

— Póde ser, mas não é 
a ia 

É faia o seguinte calculo 

Eu quando vou no then 

tro de 8.'Curos dou um 
cadeiras eram a quartinho — 
E empreza, para ela me dir 
um espectáculo, que me di: 
virta durante 4 horas 

Não posto dispor mais de 
que dessas 4 horas e dese 


gastar vinte quartinhos e vin: 


o possuo 
ma nem tempo, 
tantas 

moedas com uma 


ope 

Ora a Carmen 
ra que deve encher de con- 
tentamento esse nosso bom. 


amigo, € reconcilad-o com à 

mugca moderma 
E, que não perfliando. 
iões, não o desacompanho 
muito cá de dertro, ve um 
verdadeiro regalo cm pri 
udição da opera de 


Bizet 
Ha em toda a opera, tanto. 


8 


O OCCIDENTE 


po io sabe da 
malhado, de novidade, de môdemidade, que enc 
SE 

E ma opera nova em toda a extensão da pa- 
Ea opera ao em toda extensão da pa 
dalainho maquálie frase palco de Caros, que 
não deixa de Me augmentar as seducções. 

EE 
niaquelie heateo Haliando desta trogedias pa? 
Saúde entre pesso do elevada posição tudo gente 
a PA Coe pa 
ql pia dani Ii a cantar Babanerd E à 
lr 5 lubricas danças Hamencas, aquele toue 
reiro a jogar amava com um eonninbandisea, 
Tudo aqofio tem, um tom picantes exerunho nd 
Polo da hero de S, Carlos me [bra do ramerão 
alga do todas as opscas quê estamos habituados 
oi ad orar de Bisa alensãoeneasno da 
dot ds prodigioss Ds, encanto da 
movidnde, 

O segrido da cxtenordinria beleza da Carmen 
estã, pis do enorme talenco de Bizet, já e vê, 
êm gl ter masido opera comics. 

Livre das preoceupações da gravidade off 
au & regia impõe da grates opers bri 
o, Bee sereveu À vontade a ava opera 
mit, deu plena berdade É sua phancada capri= 
Gas, não! ese aqui e la tha pi 6 
Su depirção, 4 entolbee O seu mlemo dentro 
ds ol bles pela thai da ra 

Dibicuma grande franqueza de inspiração, a 
irradiação completa s sem pes de um tuleiro de 
rimeiia ordem entrego perftitamente sos seus 
Exprichos, nos seua devandios o. genio Hbrando 
em plena Hberdade os seus vbos iuis audazes: 
bb tuna Obra vigoroso, Original, cheia ta- 
Iemo de frescura, de individualidade 

“O ibrenitas dstavam tambem into é vontade 


como o maestro, Esereveram um libreto de opera 
comica: não tinham as obrigações severas que im- 
põe um seenario de opera; não eram forçados à 
Sonulla-se atraz da partitura, & podiam chance 
lar o poema com a aua individualidade literari 
TE foi o que fizeram os lbrettistas da Carmen, 
uns libretbtas que se chamam, nem mais nem 
lenri Meillac e Ludovis Halevy. 


homens, que crearam a coi 
fenbuch' Greou a opereita; esses dois Homens, 
que um dia, cançados de fazer rir tanto, quizeram 
mostrar quê eram tumbem capazes de fazer cho- 
rar escreveram a Eroufrou « a Famy: Led 
forâm à uma novella deliciosa do chorado Meri: 
aram do livro um drama excentrico, 
paixão, de amor e de facadas. 
Agarraram na Carmen de Merimée, nessa crea- 
gão magnifica do auctor das Cartas a ima des. 
conheeida, n'essa creação que tentára já tantos. 
pinceis lustres, e transplantaram-n'a para o then- 
tro, 

Guorges Bizet, um compositor de genio que a 
morte roubou à França em plena gloria, deu a 
vida musical a esse poético & brutal personagem. 

E ahi teem como nasceu a opera que applaudi- 
mos agora em S. Carlos. 


“Uma comediante de genio tambem, a GalliMa- 
rie, que é uma cantora e ao mesmo tempo uma 
de primeira ordem, a creadora da Migçhon, 


de Ambrdie Thomas metteu-se dentro do párso 
núgem cresdo por Merimée e por Biset, é em 
1885 Ópera Chmica de Paris dava pela primeira 
vei aos parisienses a opera do macstro Bixet, Já 
Conhecido por outris partituras que demunelavára 
um vigoroso talento musical, prejudicado por ac-| 
Cemtuadas preoceupações wagnerianas 

À critica e 0 publico receberam friamente essa 
operas acharament banal, tanto na partitura co- 
alo no poemas não estavim habituados dquelas 
audacias, dquellas sem-cerimonias, e fizeram-lhes. 
aro 

'A Carmen porém foi fazendo o seu caminhe 
apesar da má Vontade da erica, € um bello 
JO depois da morte” de Bizer, à critica franiceza 
Ave due reconhecer, admirada e arrependid 
ac e cara RE 
otavio" ima ds primeiras operas da França 
comtemporanen. ; 

E todos os grandes theatros Iyicos do mundo, 
abriram de par em par as suas portas, a opera co. 
mica de Bizet, e a Carmen aclamada e vietoriada 
“em toda a parte, veio finalmente até Lisboa fazer- 
os a sua li 

É ainda bem que veio, para nós é para a Em- 
prega. Para a Empresa, que encomrou Uma grande 
Ireracção para o publico, uma atracção que lhe 


fataça desde que a Devrié é a Sembrsh levaram 
comigo o embusismo dos dilieiat lisboetas 
Fem 6 público, que em ccco de ouvir um 
opefss mê Imesestates é originaes que ba 

no emo Ito moderno. a 
O semen a Eariren foi muto potave 
a ia Nora aa 
Bicuda que poste uma das tras belas vozes de 
contralto que temos ouvido, que é incomcsia: 
eimente à perdia da compariiasetul de S Car: 
ToscA pato He Carmen er ioeiramento nova para 
Novel, que mem Sequer a vira nunca representar 

A pesto dino, apesr deter nina arde muito 
novo ter ut, pouca experiencia de seen, e da 
Carmen exigir grandes dotes de comediame € ter 
end que deprescatar a ré Novell suco 
dianteménte dê cipreso, desempenhando com 
Enio lento € prai ga, à protogonisia da 
opera de Bizes, chegando mieimol a ser compleia, 
Rerprabensito prisorosa er aigUESAE eos 
Conta por exeino na Seens de selucção no 1º 
às, na seems do namoro com o touro no 3 
Et & em toda seria fnal da opera, à grande 
Seen denaioa om o tenor: 

O tenor, o sr. De Basin, escrpturado expres. 
samente para ciatar exta opera agradou mulo & 
teve prolongada oração, Po : 

"A Bão ve no registo medio é fanhosa o muito 
aesagradavel, ae nois agudas, porém, são boa, & 
acima de tudo ixo sobE contar é representa ha 
ovteição à Carmen, que é à via opera Bavorita, 
De tem camnado dera de noventa vez 

Em suma, a Crer a opera d'obligo desta 
estão fo ua bl & grande sect, 60 Ooo 
Gueis? oceupar-se ha da. prosimamince ais 
espaços eum fee fio cos todas us opera de 
bio Cncdo uuinamene no ther dE Car 

À scegario da Carmem, todo novo « pintado 
pelo de Manínil é exelente é dum gras elito 
Bienal e pitoresco. 


Demorármo-nos muito na Garmen, um aconte- 
cimento nosso, para podermos agora falar d 
mente dos acontecimentos da França. — 
Cahido  desgracalamente o ministerio, Ferry, 
apupado pela multidão que decerto o acclamaria 
sé as nouícias da guerra do Tonkin fossem fivo- 
raveis à França, suecedeu-lhe depois de muitas. 
hesitações o ministerio Brisson Freycinet que não 
dará, erémos, muito que falar de si é é apenas um 
ministerio d'dccalmação como se diz agora. 


De Hespanha as noticias são mais graves para. 
nós. O tolera pares 
vincia de Vale 

A proxi 
“dade noi 
recer antes. 
de preparar a défeza, & cremos que essa defeza 
sé fará rapidamente te acertadamente, porque o. 
sr. ministro do reino, o conselheiro Barjona de 
Freitas tem direito a toda a confiança do paiz, pela 
energia e boa vontade de que deu provas quindo, 
no outomno ultimo, O cholera andou ameaçador 
pela França, Italia e Hespanha. 


E fecharemos a chronica com uma boa noticia. 

Entrou já em plena convalscença a ext sra 
D. Guilhermina Anjos Jardim, a esposa do nosso 
tom e ilustre amigo o sr, dr. Luiz Járdim, uma. 
das senhoras mais formosas da nossa primeira so- 
ciedade e muito querida em Lisboa. pelas altas. 
virtudes que omam o seu bello caracter, 

Folgamos sinceramente com essas melhoras e 
congratulamo-nos com ellas. 


Gervasio Lobato. 


CATÃO PREPARANDO-SE PARA O SUICIDIO! 


Eestatua em plano, de Thomas Costa 


Na Academia Portuense de Bellas Artes deci- 
diu-se vit e O concurso aberto para um 
logar de pensionario do Estado, no extrangeiro, 
pora o estudo de esculptura. 

Foram tres Os concorrentes: os srs. Antonio 
Mollarinho, es-alumno do curso de pintura da 
mesma Academia; Teixeira Lopes, alumno do 3º 
anno de esculptura e Thomaz Costa, alumno do 
4º anno da mesma cadeira. 

As provas consistiram: em dezenho, uma aca- 
demia" pelo modelo vivo; e em esculptura, uma 
cabeça de expressão (Um martyr christão), e uma 
estatua de um metro de altura, (Catão preparan- 
do-se para o sui 


e que a a impor. 
cilidade e a rectidãio dos professores que tiveram 
de imervir nesse melindroso julgamento. 

Não nos propomos aprecie aqui os trabalhos 
de cada um ds concorrentes, Sobre cils já sé 
escreveu muito, escreveu.so até demasiado, 

O nosso fim é simplesmente apresentar a prova 
mais importante do candidato laureado, Thomas 
Costa, é acompanhal-a de algumas linhas inspira- 
das pela belleza. dessa obra de arte, que é do 
mesmo tempo à revelação brilhantissima de um 
talento, que vae continuar na Escola de Belas: 
Artes de Paris, as tradicções gloriosas que lá d 
xaram estaruarios como Soares dos eis e Sim 
de Almeida. 


que com os pri 
res da educação incompleta de um alumno de cs 
culprura do teretiro ou quarto anno, das nossas 
academias. 


E 
Thomé Costa foi sem duvida alguma sobre» 
modo feliz em todos cases casos. 

Catão d'Utica, bisneto de Catão, o Antigo, era 
segundo as chronicas, uma alma corajosa é intro. 
pida, Aos quatorze dnnos, € no proprio palacio 
de Syila, indignado perante ns atrocidades prá 


cadas com os proseripios, pedia um punhal para 
Hmetar Roma do sangra tyrinno, Onpdesa 
Jepois com todo q seu poder tá ambições e Ce 
ar coma 0 qual combine por fim ão quo. 
Tendo sobreviver 4 derrota sólirida na Africa por 
Meétellus Seipião, a quem ia reunir-se, refugiou-se 
ma Útica, onde itravessou 0 coração com a pro- 
pia espada, molitando, antes de se feriry o Did 
don, dialogo em que Platão trata da Immortali- 
dae da alma, 
nfeste lance supremo, que 0 artista nos apre. 
senta o heroe, 
Segurando em uma das mãos o ferro, e afostando 
a outra a tunica do sitio do peito em que 0 
cravar, Catão, um pouco curvado sob o peso 
de um abitimento momentanco, que não. é de 
angustia de uma fnquera covarde, 
aprofir a mos pensamentos trunquiisa: 
dores do grande philosopho, não porque o Ph. 
“don O instgasse do criminoso atentado da pro- 
pia existencia, mis porque nele se comapeneirára 
a esperinçosa revivificação espiritual do seu ser, 
nos abreos mundos da eternidado feliz, 
À morte não era um termo, mas Uma transie. 


md sta 
inteligenteme 
todas 

À figura tem um movimento harmonioso e ex- 
pressivo, A cabeça, de um bello. & justo, typo 
Tomano, pende meditabunda, decentuando.so. na 
fixidez vaga do olhar é nos traços suaves da phy- 
sionomia, a serenidade de uma energia inhabal 
vel Nem uma ruga de desespero, nem um gesto 
de desalento. 

“À modelação é firme é tratada com a conscien. 
cia de quem tem sabido seguir os conselhos pro 
veitosos de um bom mestre, Não ha durezas de 
linhas, nem diserepancias de contornos. À ossa- 
tura afatomica accentua-se delicadamente por sob 
aquella carne palpitante de vida, não havendo 
exageros de detalhe, o que faz com que a estatui, 
sendo de limitadas proporções, apresente um m 

to grandioso, qualidade está de um subido va- 

Jor artístico. 

“A tunica está graciosamente disposta, é a toga, 
que fórma o ponto de apoio da estatua, aeranja-sé 
perfeitamente por detraz da figura. 

“Junto ão suporte, vê-se caído o paprus do Pla 
dom, cujo título está inscripro em caracteres g 
gos, dando esta minudencia à nota saliente da 
circumspecção do artista, do inspirar-se em todos 
os factos que podessem definir bem o assumpto € 
traduzir 0 pensamento restrito do ponto fixado. 

Feitas descripção d'este trabalho, em que a uma, 
idealisação elevada se reune uma factura primo- 
rosa, resta-nos falar do seu auctor, cujos mereei- 
mentos se accentuaram excellentemente nas diff. 
culdades de um concurso, em que lhe couberam 
às Jouros de uma gloria bém merecida. 

“Thomaz Figueiredo de Araujo Gosta nasceu em. 


ohologias foram 
Eimente execu- 


O OCCIDENTE 


a5 de fevereiro de 1860, na freguezia de S. Thia- 
o de Riba UU) concelho de Oliveira de Azemeis. 

ém 1867 entrou para o Collegio dos Orphãos 
do Bart onde esteve até À dade de 14 anhos é 
em fevertiro de 1874 partia para o Brazil, para 
procurar na carreita commercial, os meios de 
Uma subsistencia honesta. 

À fortuna não lhe soreiu ali demasindo, e além 
isso a nostalgia do exílio attrahia-o irresisti 
mente para a patria, onde regressou cm outubro 
de 1870, empregando se suceessivamente na Com- 
panhia Auriicin e na joalheria de E, Moutinho de. 
Bouza (suecessores), entrando em 1880 como dese- 
nhador para à repartição distrital de obras pu- 

as do Porto. ê 
NES mesmo an insereveu-e socio lira 
jo Centro Artístico Portuense, cujo afelier come- 
qou a frequentar com uma assiduidade é applica- 
São que he ussignalaram uma nova phase á sua 
Gsistência.. 

À convivencia alli com mestres como Soares 
dos Reis, e Marques de Oliveira, o cuidado com 
quo seguia os seus conselhos, à Vocação, cmi, 
que se desenvolvia n'elle com ma expontaneidade 
foco vulgar, abriram lhe os horisontes seduta 
es da arte é Thomas Gosta principiou a ser ar- 


curso de es- 
Bellas Artes, 


a 


conselencioso, Er 
A Sarto nacional tem a esperar muito d'ele, e 
estos firmemente que o futaro ha de fustificar 
Plenamente n, espectativa de quantos vêem no 
Togo estatunrio, mais uma das glorias artísticas 
da patria dos Sequeiras e dos Vie 
Jrto, a de abril de 1895. 


Manuel M; Rodrigues. 
se —— 


AS NOSSAS GRAVURAS 


FERNANDO SCHWALBACH 
Novo governador de Inhambane. 


Fernando Augusto Sehwalbacho o novo gover- 

na Tmtabane, que partiu para, Africa no 
a AS ab de março ultimo, é 0 ulimo filho 
ativo do Mitre visconde de Setubal, 
de pet ns campanhas da nossa, Hiberdade, a0 
o e anda Mia uma tradição já lenda- 
Teo Tea haroieos e de valentia epica. 
e eefaalbnch sustenta bolhantemente 
as entao, e honrados e de valentia que lhe 
vo Seu paé. Nascido em 1855 em Vit, nos 
E io Fernando Selowalbaçh sentou Praça 
Moo eae à vida militar, tradicional também 
ma sun fai sas 

WE dB fo pela primeira vez 
como gordos de Ambio que 

es melhoramemos. ; 

Em bo voltou Portugal, serviu na guacia 
ma de Lebon, como Ajudiate do general 
comesalanto das fardas, o valente João Pedro 
Sopimiacha que à Morte roubou tão cedo á ami 
ad os Se ema o consienção do poi 
ineo. 

o» o Femando Selvwalbach pariu para 
Inmpan nomeado governador pelo s. mar 
que de Sapugosa. 

Pinda a. “ui Sonmissão, tou ao continente, 
eim 1885, com o posto de mijar. 

Sa oro Bolbach pordm dá-se muito bem 
na Afim mor por nquále climas quentes d 

e tonta sent fue; quando passa bem de saúde 

an fá std é nada para Já voltou a gover. 
Gab o mesmo dio, ond é muto que & 
onde deixou pts sailades. A 

Esencado Seyalbach é um cavalheiro perfei- 


ra a África, 
je devo gran- 


tissimo, de uma grande hombridade de caracter, 
de uma extrema aid de ego. SO O 
odos os seus governos teem sido assignalados. 
por aetos de uma energia cordata, de uma serie- 
dade digna que o fizem respeitada de todos. 

“ um homem de bem « um militar valente: não 
se pode fazer melhor elogio de um militar e de, 
tm homem, é com mais justiça. 

(HA 


PAÇOS DO CONCELHO EM PANGIM, 
NA INDIA PORTUGUEZA 


tam-se o palácio do governo, a bibliotheca 
palacio episcoob Eócolas públicas, quareh lfm- 
ega 03 paços do concelho, que à nossa gravura 


construido ba cerca de quinze 
aiva do sr. barão de Combarjua 


tante porque 
para a Rova lo as atenebes 
dos diferentes governos d'aquelles Estados. É o 
centro das trinta e oito povosções que compõem. 
a comarca de Goa e a sua população deve ele- 
var-se hoje à perto de 20:q00 almas. 

“O seu povo é infustrioso e datado de rara ha: 
bilidade, Tuas as circumstancias desajudadas em 
que produz, não permiltem desenvolver as suas. 
industrias, aliás de merecimento em ouro, prata, 
ferro, tecidos de linho e de algodão, no que são 
eximios em adamascados como se não fazem na 
Europa, ls, À su agricultura prod rror café 

ar, linho, especiarias, madeiras é 
jade de Fructos de primeira ondem, 
De tudo isto se conclue que os Estados da India 
são das mais fulgentes joias que adornam a coróa 
de Portugal, assim a indifierença e a incuria não 
deixassem embaciar o brilho dessas joias. 


GUERHRA FRANCO-CHINEZA — O GENERAL 
DE NÉGRIER 


A noticiada derrota do exercito francez na fton- 
eira da China, produziu o efleito de uma enorme 
bomba que rebentasse no seio de Paris, e o povo 
francez, facilmente, impressionavel, quer se trate 
de exaltar os seus heroes, quer se trate de os des- 
penhar das eminencias a que os elevou, excitado 
or sm orgulho que nem fempre se justica deu 

iquella notícia umas proporções exageradas e vol- 
tou-se em massa contra O governo presidido pelo. 
de ser tomando-o culpado do que se pasava 
na China. 

Entretinto a derrota dos francezes não era o 
que os primeiros telegramas deixavam percebe 
não chegava a ser uma derrota: tinha sido sim- 
Plesmento um rever, Lang: Son que havia sido oe. 
Cupada pelos francezes, foi atacada pelos chins, e 
aqueles tiveram que reticar o seu pequeno exer- 
Gio em frente de 40:000 chinezes. 

Este desastre para as armas francezas deu-se no 
dia 28 de março, é pelas notícias mais recentes li 


mitou-se à perda de 5 mortos e 4o feridos, o que 
não deixa de attesar a boa ordem em que se fez 
a retirada, se considerarmos o numero superior do 


aque não com” 
prometeu inutilmente os seus soldados. 
De Négrier é um valênte oflciat que aos 45 an- 


nos já oecupa um posto elevado no exercito, e 0 

emo francez reconhece-lhe tanto a sua 
Eídade e valor, que não duvidou,em presença do 
revez que acabava de soffre,distinguil.o com um 
posto de access, para molor testemunhar a sua 
Sonfiano 

O gedcral De Négrer é a Bguca principal que 
se destaca no meio d'este incidente, que poderia 
têr sido uma verdadeira derrota para de armas fran-. 


s 


cezas, derrota provocada pela pouca attenção que 
cm verdade a França tem prestado ao, cónilito 
franco-chinez, tratando com um profundo despre-. 
zo é desdem O valor das armas chinezas, que, se. 
não primam em sciencia ou em valentia, avana- 
jam-Se em numero, accrescendo a circumstancia 
de estarem em sua tasa e de a defenderem, 

O que é certo é que este conilicto, surgido do- 
pois da guerra do Tonkin, com que pareci ter-se 
concluido a questão, tomou as proporções de uma 
guerra mais importante do que aquela, pelos fa-. 
estos resultados que vae tendo, 

a pendeu a sua esquadra e os seus ar- 
senaes de Hu -Toheu, & consta que tem 0 seu 
thesoiro exausto, onde Já dispendeu sessema 
milhões de tacis. À França já tem gasto alguns mi- 
Thões de francos e, peior do que isso, está à braços 
“com uma crise politica, provocada pelos ultimos 
acontecimentos da China, crise que pode trazer 
para a França as mais funestas consequencias, as 
Quaes nem mesmo é focil prever n'cste momento, 

O paralelo da França nesta occasião com à In- 
glatetra, que se vê tambem a braços com seria 
Somplicações, de tanta. ou maior importancia, é 
muito para notar, À Inglaterra, vendo-se allron- 
tada, po de parte a política partidario, deu forç 
ão governo & uniu-se para conjurar 0 perigo; 
França, julgando-se olfendida nos seus brios e no 
seu prestígio, derrocou o governo, culpando-o de 
tudo, desenfreou as suas paixões partdarias, sem 
lar uma solução conveniente á crise, e desunhu-se 
na causa comum — a honra da patria, 


— mam 


ESTAÇÃO DE VALENÇA 


A estação fronteiriça de Valença 
metro ão da inha ferrea do Minho, 
no dia 8 de dezembro de ni 

Tespecuivo projecto, aprovado, por portaria 
de 13 dê tio dE tb, É devido do iusire egos 
aheiro o sr Augusto Luciano Simões de Carvalho, 
actual director da consirueção dos caminhos de 
erro do Minho e Douro. 

“Como xe vê pela gravura que o Oceimawre hoje 
publica, este edlhcio extremas pela sun elegancia 
rob o ec exemado ps mac 
Dedlegt, de aspecto a economia de construeção, 
Condições asus sempre de summa valid 

|O elfo destinado a passageiros medo 66 me. 
cos de comprido por ty de faro, send a Mia 
Area oproxiniadamánto a da estação de Viana. 
Sº Goro” central, com tres portas e janells de 
Irene é corondo como os torredes dis extremí 
des, por agua fórtadas com cobertura Man 
Sado correndo na. rente, entre 08 torreGes e O 
Sorgo central, galerias cobertas como na estação 
de Viana, 

' alpendre principal mede a area coberta de 
ao metros quldrados, sendo sustentado por oito 
columnas de ferro fundido; à lanterna e Gmpenas 
Sto envidençadas a vidro Tósco. Esta obra fo feita 
as oleinas da Fundição de Massarelos. 

À Sosheira de carrungens mede a supérfcie de 
339, menros quadrados, tendo duns naves e capa- 
cidade pura oto venicutos. Nas sobrelojas ha habi 
fações para pessoal, com ictamenodações isoladas 
poça três fabio e para um grupo de empregados 
Eoiputario 

À “cocheira de locomotivas tem 35o metros. 
unicos de superficie, aeconimodando qem 
dava quatro michinas e respectivos tendes. 
O) edlfcio núnexo existo quartel para machinistas 
&ogueiros € lubitação para o chefe de 

* O pavimentos terioi das diversas de 
gs & seas são cobertos poe ormigã By 
lico Wikimon ou por Iadrlho mosaico de Fabri 
eso mami Re 

grades de vedação foram tambem fabricadas 
na Pondição de Nastaros. 

s placas giratorias foram fornecidas pela so- 
edad belga Tom Cocheril e construldas nos 
Suas oifcinás de Seraing, À pone, para rotação 
de ocomonivas É alema formêsida pó Dur 
e reformada nas oficinas geraes dos caminhos de 
ferro do Minho é Douro. *- 

As agulhas e cruzamentos procedem das offci- 
nas slêmis de Bochum, em Westphalins a bas: 
Gula, de 20 toneladas, da fábrica francera de Trac 
geme Lyon e o guindaste Bum de tonlads, 
da fabrica tambem Hrancera de Fives-Lile, prot 
ximo a Libge, bem como a tina do reservátorio 
de qo metros êubicos. 5 ” 

O relogio do frontão foi fornecido pelo relo- 


jociro portuense 0 sr. Germano Courrêge. 
As obras de pedra foram construidas por empre 
tada por D. Gabriel Beitia, e as de trólha por 


EM O OCCIDENTE 


Domingos Gonçalves dos Santos, 
€.as dê carpinteiro por Antonio 
Rodrigues da Fonseu 

Os “trabalhos de construsção. 
comeram em 15 de mai de 
1883, sendo as pedras angulares 
assentes em 24 de agosto do mes- 


Castilho fe o seu caso de dl 
Fes aa 
randhosa revolução de vio O 
Pocia que ão decir del 
te do primeiro mary da ibendas 
de portugócs, Guns Fred 
Andrade acotganiara cs seis 
Colegas e 'comemporncos Hess 
movimento popula Cem Eno 
Bra em Liaoa a saga se de 
Pas todas essi pag soltas, 
ão ceder o pao atas 
dao ro ade 
ed ade a Pe 
é Echo Na 
eso publicadas em 186 
6 sumpto é irado di myto. 
ogia: Eres a rm é cla 
pel correção e sobriodades 
Tompe dá um espinho é ide um 
sorão de vino tos Ser 
to se conhece 6 flso toi em que 
a nda varios de amo 


kra é exploração pro- 
realisou.se Gm O de agos: 
8a e o principio do der 
18 de abril d 

À estação de Valença, situada a 
csrea de oo meros d 


Porto, março de 1885. 


Manuel MM. Rodrigues. 


E mentuno o a 
CASTILHO 


(Cominuado da nº a) 


nr 


D'aqui em deante os dois irmãos 


formam quasi uma existência. baixo do aspecto do mais pdrfei- 
un: to classicismo, sente-se o perfu- 
Augusto estuda para seu irmão me das auras romanticas, que já 
depois de terem concluidas as. rumorejavam os harpejos de An- 
humanidades, entram na unive dré Chenier, de Chiteaubrind o 
sidade de Coimbra em 1817 08 de Byron. 
tres irmãos, Adriano, Antonfo é FERNANDO SciWALIACH, NOVO GovENNADOR DE Ixitasnaver No anno seguinte publicava-se 
Augusto, “Segundo uma photo grapiday A Primavera, que, tendo os mes- 


ntônio, não 
como seu irmão mais novo o 
so de comones, não esquece de 
todo os peccadilhos pocticos, que já em Lisboa | não pode duvidar, — não só pela commemoração | do Theocrito 
havia commettido e haviam sido animados pelo | de trabalhos latinos e portuguezes que Antonio | suave e branda musa tanta alfaão pen uia 
Voto, muito valioso então, de Antonio Ribeiro dos ho faz, mas pelas obras que dei- | pre aos nossos poctas. Em todos os tempos 04 
Os. xou impressas ou o foram depois, — tambem poe- | portuguczes se inclinaram d poesia pastor sendo 
'u irmão Augusto, de cujo grande talento se | tava como este. Esse um dos veios mais ricos da nossa literatura, 


mos quilates de ling 
tylo que as Cartas 
iso, reficetem a. 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — Estação De Vazexça, xo Cauiwio DE FERRO DO Nino (Segundo uma porogrartia da casa ie 8 


O OCCIDENTE 


8 


Ha hellezas de primeira ordem no genero, desde 
Bernardim Ribeiro e Sá de Miranda até Quita e 
Castilho. Mas no bucolico d'este ha umas cam- 
biantes de Virgilio, Ovídio e Gessner que encan- 
tam. 

Ww 


À revolução da literatura portugu 
porem em embrião, Surgiam Os 

Ptomas com 0 Catão é havia de 
fodo com “o Camiões, Ad 

Vos do “Propiisia, Harpa do Crente é 
q orimêno resina que pretende su 
caminho “do eslio todos às talémos activos de 
Portugal, fez com que essa pleiade brilhante, que 


R Ra | 


gpttára no amago do Fenovamedio literasio da 
rop, do voltar 4 pari, trouxesse hasteados nat 
jose, nda os hovos Temas poltico 
“Castilho, cuja primeira educação litteraria fôra 
um tanto de alto, e a quem o notavel defeio 
psi, que he dévia se esco é aureol, 
fx de Ver, examinar, palpar, por assim dizer, 
fodas emas manifestações do Espirito mero, 
disposto como já estava, pelos. rapidos lampejos 
quê de quando em quando lhe deixavam entrever 
Rovos horizontes, entrou logo no caminho de nov 
aberto e Segutu por ele fds com passo firme € 
decidido. 
Em 1856 publicava Castilho o seu primeiro 1 
balho no genero verdadeiramente romantio, A 


= AE 


Nate do Castello e 08 Comes do Bardo: segui. 
dos da confissão de câmelia, traduçida de Máde. 
moiselle Delphina Gay. Este volume veio pros 
var como o talento fiel e maleavel de Castlho 
abraçava de prompto as formas novas, sem dez 
aca coreeção E O caplendor de Hnguigem, que 
havia de ser sempre um dos seus prinipues Cara: 
eterísticos.. É a 

À Niue do Castello era a conversão em poe- 
ma de uma das mil e uma baladas e historids da 
poa das “ruas como amas ouvimos contr 
Pequenos; é com quanto se lhe quizesse Jogo 
dar parentesco com esta ou com aquela, é certo 
que Vo facto é commum avarias, com maior 
Ou menor diferença nas peripecias Nem valia 
Pena perder tempo a distud esse ponto, O as” 


INDIA PORTUGUEZA — Paços o conceLmo, Es Paxci (Segundo uma phstograpiia 


sumpto é tratado com riqueza de tintas é opa: 
lench de phrase: Os Giumies do Bardo ostentim 
mesma als, tem mais cones vigary e 88 
tum Edo filo que a phrase não era a do sem. 
timento no mômento data explosso as depois 
de passado algum tipo, já quando ele é como 
que uma recordação, nem por iso deixa Este poe. 
neo e um os nro ds patos ue 
possue a nossa moderna lineratura. Ra Confio 
de Gamelio ttbuto pogo a uma das mais grcio- 
sa e aleitosas figuras das letras da modema 
França, de mostra já o tradutor que depois ha de 
enriados "Hg ara, com Yantos primores 
inimaves e valêmistimos. 

Nesse Mésmo anne a prosa portugueza rec 
de Castilho um brindo formosistimo, na tradueção. 
“as Palavras de um cerene, de Lamennas, Hvro 
que Causo em Frnçá dna Bonsação extraodina- 
“ha e que não menor 4 causou em Portugal. 

"Trek annos mas tande forma-se ma empreza 
importe par sua epoca < que devia ao mes: 
mo tempo Mesenvolverlo sentimento patrioico, 
artistico o literaro dos porteguezes: a Sociedade 
Eropmigadora dos conhucimentos mis, Dos seus 


relos saem obras ainda hoje estimadas pelo seu 
luplo valor littérario e artístico, relativamente. 
Esta sociedade intenta à publicação de uma espe. 
de monumento nacional que intitulou Quadros. 
historicos de Portugal. Para levar a cabo 3 gran- 
diosa empreza, offêrece-se um artista de muito 
talento, de multa facilidade de composição, sinda 
que incorrecto, por. isso mesma que trabalhava 
com muita ra Maurício José Sendim; o 
texto foi conhiado a Castilho. Alguns - 
pois, quando a nossa idade nos permitiu tomar. 
conhecimento, bem que ligeiro, de similhante tra 
balho, lembram-nos ainda as sinceras demonstra- 
ções de enthusiasmo com que eram lidos, sabo- 
Feados, commentados aquelles soberbos periodos 
da nossa formosa lingua. À forma romantica ap- 
plicada ao desenho factos da nossa! 
fora, tinham produzido um edicio, bem que 
completo, que é na prosa uma como reproducção 
dias arcar magestusa da Batalha e Eslem e dos 
seus exuberantes e gentilissimos rendilhados. 


(Conta, JB. 


O ACTOR JOÃO ANASTACIO ROSA 


(Combouado dan 233) 
Em 18530 governo tomou conta do theatro, 
E foi uma felicidade para o netor Rosa essa 


tervenção directa do EOVerio nas migas da 
“O ministro do re 7 
nitro do reino, o grande estadista Rodriga 
da Fonseca Naga qu confia muito Rosa 
grande valia € altos merecimentos, deudhe es 
meros de Neença em 656 para Rê a fmçõca 
Sa do porno tda E rama 
par Immelinameno, é Chegou a Paris 
conhecendo al. unicamente o sr, Fostnier, que. 
fora Cm tempo consul dá Braga em Lido 
Fournler Dpresemtouso ag aliar 
afora eia 
mente Com os mlores ars de Fraca ques 
consideravam muito pelos seus profundos eanhe- 
mentos artaleos 
Mirecourt levou Rosa so foyer do theatro fran- 


86 


hs 
O OCCIDENTE 


Ger, é esta sua primeira entrada na casa de Mo- 
fire foi tão auspiciosa que Rosa esteve voe não 
“va pora munea mais Já voltar. 

OS artistas Francezes, Os comediens ordinaires. 
de enero receram to com Wa frieza de 
despedir hospedes. Trataram-n'o por cima do Dom- 
broynão fizeram caso nenhum dl e senão fosse 
“um! incidente, Tosa teria sabido messa noite do 
tlcarro francts, sem ninguem dar pela sua pas- 


as o Rosa era faador, ea atua, era even. 
do om cont ate 
Como Os ainists hão ficam caso dial, ele 
começou à fizer caso dos quadros que enchiam 
as potes do Je, tdo se tn com 0a 
abas como él com le e importava 
Um desses quadros era do acto Jeioy e re- 
presença. varios nristas er diversos Coltues 
res, 
O quadro tinha coisas de inquestionavel valor 
so us duos que não am aloe nenhum. 
Rosa em aber de quem eia 0 quadro, co- 
mégoi é dar a mia opiniio a Airecoor deles 
Aee, no poupando bm elogio às belezas, nem 
uma ana ade eo. PO : 
Em Quanto O actor Portuguez faia em voz ala 
a aum “erica. falada, foi sede acercando qm 
lomem que Estiva ná eye € Comieroi tambem 
era cavaco de Mb fr MFEsou E res: 
Peito do quadros 


Rosa falou com esse desconhesido como mesmo | Est 


desassombro com que estava falando com Mire- 
our e jo seu cspânio foi prunde quando ess 
homem lhe declarou que era Jefiroy, 5 auetor do 
quadro é lhe agradeceu a benevolenia da critica, 
elogiando-lhe os profundos conhecimentos artis. 
ticos, Dj 

E Jufftoy começou a fazer caso do actor portu- 
uez é a reconhecer que o seu cunfrade cá de 
longe, éra um homem de talento é um artista de 
raça, 

Mas Os outros netores franceses continuaram 
todá à noite à trtal-o com uma sobranceria ma- 
creada, que só tem desculpa na immensidade de 
Tag cante que tada ad moções despefam co 
stantemente sobre a França, a pretexto «estudar 
as SUAS artes, às suas industrias e os seus costu- 
mes. 

Ora Rosa que tinha a consciencia do seu valor, 
que além disso era um caracter d'uma bondade 
Estrema para com todos, que como artista aco- 
NR rasca bento oie eat ES 
apresentavam invocando a santa confeiternidade 

arte, docu-se muito com essa recepção des- 
agradavel e declarou no dia seguinte a Mirecourt. 
o seu resentimento pela forma como fôra tratado, 
é à sun intenção de não tornar a entrar no foyer 
do theatro frances, 

Mirecourt desculpou como poude os seus com- 
patriotas e collegas « instou com Rosa para que. 
voltasse no thenteo frances, 

Rosa accedeu ds suas Instancias, e ma sua so- 
gunda visita ao yer da comedia, foi muí dife. 
Tente a sua recépção, Samson, o grande Samson 


foi quem recebeu o actor portuguez é quem lhe 
fez as honeas da cusa, 
Os dois artistas estiveram falando largamente 


sobro cosas dart, & entre elles aravaramese logo 
estrias relações, Que duraram acao fim da vida 
do lustre actor free 

“Convidado para juntar por Samson, Rosa rei- 
tou pedido do seu amphiião via seca do 
“to do Gil Vicente, seara que para Samisonme- 
Thor comprebender, Fouriot traduza para Fgm 
cer 

Tosa tevê um grande succeso, finda a recitação 
todos peicam 6 e Sun que segu ana 
Pela tilveção franceza, omod parté na renciição 
do trecho, Sontrascenanido Com Rota, fazendo à 
poe de Paula, e 

Tosa viva ém Paris na intimidade do celebre 
professor do Conservatorio, & com die é exi 
Eeceu muito, ácerca dos pontos mui dica 


da 
sita profissão, deerea das questões complicadas que 
prendem com essa complexa arte que se chama 


Arte de representar. 
omni 

EEE 

O Dr. Prancisco Antonio Pinto 

E as suas conferencias sobre o Zaire 
(Contudo do nt 5 
As relações políticas e religiosas de Portugal com 
o Congo Tora o assumpto da quarta conferencia 


do sr. dr Pinto. 
Essas relações datam de 1444, data em que, como 


L 


| vador Córreia 


FE se geleia na conferencia antecedente, Diogo | dessa preponderanci, most 


Cam descobriu o Zaire. Logo alli se estabeleceu 
uma missão portugueza e se entabolaram relações 
jo Sonho e depois com o rei do. 


de Portugal & o seu commercio com 0 Congo, 
que então se fazia por conta do rei portuguer. 

À preponderancia e o prestígio alcançados pe- 
los nossos compatriotas sobre 6 rei do Congo le. 
vou este a ceder-lhos a ilha de Loanda, limite ul 
do reino do Congo. 

A posse de Loaqda pelos portuguezes levou-os 
a jayadi continente; que vera de conquistar 
ãos gingas ou angola, que oscupavam a costa 
para E de Loanda, Gas 

Para Loanda se transferiu então o bispado que 
se havia fundado no Congo, & com essa transe. 
rena decabio bastante a nois influência polca 
e religiosa, 

À perda da nossa independencia em 1380 per- 
mit aos hollandezes ocsuparem aquelles notsos 
dominios de que foram depois epúlios por Sl 

e alcançamos de Roma o re- 
sonhesimento do padroado, portuguez que 


Existem aínda nlgumos consirueções religiosas 
pela major parte arruinadas -— que aftetam à 
influencia pordaguera e quanto se trabalhou para 
a civilização do Bongo Er ts ires encon 
irá-se uma em S. Salvador do Congo (a) e outras 
em ruinas. 

Os indigenas conservam uma 
em Mangue Pequeno, na oz do n 
gem Eu Se ado, embora bas sea 
Christ. Em Santo Antonio de Pinda encontram-se 
às alias do convento, que já não existo, em uma 
Sapella indigena, O convento era tão importante 
E sua inliencia ão gran, que ninguem hoje 
conhece a povoação de Pindá dem se mencionar 
à nome do Santove deu ainda o seu nome é bahia 
de Santo Antonio « á ponta interior do Zaire, que 
tem a mesmo denomidação. o 

Em Pinda encontro! ar dr, Pig, ma ca 

ela, curiosa, sustentada. por” um sachristão. que 
Exeres as funeções de padre, Esta capela tem à 
entrada um siso colocado sobre uns paus, com a 


esde o seculo xvit que à França tem procu- 
rado introduzir as suas missões no Congo, mais. 
com o espirito de dominarem e de ada 
para à França a soberania do Congo do que com 
9 proposto de civligarem “e chamarem para o 
mio a igreja aquelles povos incultos, 
E Para iso tem fóndado varias missões, e entre 
outras uma em Landana, para a qual pésliram à 
xecção do sr. Leitão, negociante portuguez e 
je visconde de Cacongo, declarando que o scu 
fim, era auníize 05 padres da missão portuguesa. 
O sr. visconde de Caconga obteve dos principes 
indigenas a cessão de terrenos, € 05 francezes es- 
tabeleceram a sua missão, edificando n'uma gran-. 
de area as suas habitações e capela, muito ceo- 
moicamenta comidas & moda do ui 
indigenas, porem, não acecitam bem os pa- 
dres francezes '€ não lhe confiam os filhos para 
educar, de modo que os padres, se querem ter 
discipulos, teem de os comprar. NE 
'Ô fr. dr. Pinto referiu na sua conferencia mui- 
tos pormenores que aqui encurtamos para não 
alargar este artigo, mas que esclarecem perfeita- 
mente o proposito destes missionarios, em que- 
rerem empolgar por todos os modos a influencia 
portugueza n'aquelles povos A 
“A nossa preponderancia al é porem superior à 


todos os esforços do est; ir a destruir, e 
multas 550 as provas que dio a Portugala razão 

(0 o Oem, ol pg 548,26 es e va 
o 15, 83, 94, 03 é 115, 


Pg capela 
Zaire, onde mae 


quanto os por- 
tugueees devassaram aquelas regiões, percorrando 
todos os logares € deivando por toda n parte ves. 
úgios da sui passagem « da dus inidend 

Stanley depois de se ver pentido em Istngilla é 
de he terem acudido os portuguezes, que gtrou. 
xeram para Bioma dial para Cabinda regras 
À Europa. Voltando depais a Arica qui recon 
cer 0 rio Zaire na parte em que o anão tinha nao 


Vegado, 

Muniuse de um pe 
viagem chegando até 
obstaculos ; o rio forma neste silo Gnormes re- 
moinhos pelo desencontro das correntes de agui 
que Se despenha das catarictt, À navegação tor- 
nava-se impossível tendo pela próa os jorros do 
Jelala que bão deixavam obedeser 0 barto o go- 
verno. Alcantíladas. penedias ram as margens. 
sem refugio, nem ponto de desembarque, Stan 
Estava satisítito, e tinha pará ai que chegára onde 
ninguem chegára, sto é meu, diri elle, descobriu-o. 
ca, é por momentos pensou que estava onde mais 
ninguem estivera ; mas os cathões levantayam se 
em furia, não o deixavam avançar sem um perigo 
Eminente, é para além d'esses cachões, no aleanii- 
lado dos rochedos, divisou um enorme perogu- 
Aho em que estavam gravadas ns armas de Portu 


jUEnO vapor e encetou a sua 
y 


a a suprema ironia da coragem portugueza 
contra esse ventureico. “ COrBSm Porto 
“ão Sabemos se de Togo 0 tentaria derribar a 
tiro, porque ao pé só chegaram os portugues 

E depois dito que Stinloy vem aprenbsea 
suas explorações do Congo, cómo so le fosso o 
primeiro curôpeu que tivesse conseguido devas: 
Bale os en don 

Vejamos nda a inlnênca das missões inglexas 
que Mão é mais prolicua que a das missoek Fes 
der 

A missão ingloea em 5, Salvador do Congo foi 
estabelecida com consentimento do governo 
paca, miss oa ae fin tem Sho deprestigieiaos 
a com os indigenas 

“To procurado capiival-os por meio de dudias 
do toda espe, mis O resultado dg apaga 
tem do negirivo: 

Os pretos ni tomam a serio as misões é jul- 
seen Casa, de cOmmereio em que soa dois 
São un perda, dando td quê têm em ts 
eeerom 

O qua ox ingleses não conseguem pel misses 
procuram conseguir pela intriga Juno dos prince 
Pegindigeno ê 

JO palção portuguez, na embocadura do Zair, 
foi dasevido pela artilira dos navios inglexe, é 
riso ão hn Invejamos a gloio 

A Hollanda ombem não Hos tem poupado e faz 
cor com Os inglete contra ms 

Chegam se riesmo à produzir cosas ridicula. 
pen Come com à iNEção de mo deseo 

rare 

À (esa holandera, em Banana, por exemplo, 
lembrou-se um dia de pôr o seguie Ieteciro”? 
Nao de di hope ninguio 

Ea aroma er gd os ps gens mas 
sela peer se depremim0s Pucca poe 
que o letreiro extava scrpto em portugues isso 
da úma gloria para nós provando duo arngia 
Poróguesa erara unia! Ecendida o vasto 
Posto o letraro em holandez minglem O ertom 
Tora 

São ainda largas as considerações que o confe- 
e fez a0bra 8 maneira porque cx dntangeos 
tem procurado deprimir-os d Intrigurdo cos 
Ati & convi eta conferência nconselando & 
modo Game se deve combater à inluendia anne. 
era ai estabelecendo Portugal mai é melhores 

e Com OS TEcUros TEebisados para dava 
propaganda, organhando uma forte Bomparhia 
omega provendo alo dpdiçõs 
dos nie e dispondo dem emp o fbsiano, 
pes shoe a to comer prtgues e dr 
he todo o desenvolvimento de que cha carece 
paca dominar sobre 0 extrai: 


(Contnia, 


A proposito da batalha do Ameixial 
fes 
Este desastre memoravel das armas de Castelly 


na batalha do Ameixial não. causaria. por certo 
mais prager dos poriuguezes amantes di sua par 
teia, do que aos adversários de D. João diâusthia 


na Sôrte de Elippe IV, d frente dos quaes estava 


Às conspirações palacianas originam taes egoi 
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mos, conforme a historia nos conta. Confirma-nos 
cla à cada passo, que nem sempre da clemencia 
dos reis depende à harmonia e prudencia dos auli- 
cos. Todos aspiram, é todos se consideram com 
igunes direitos nos fávores do seu real amo, é elle 
póde manifestar mais sympathia por um da 

or outro dos seus criados, a não ser que 
a à tornar-se vietima d'aquella inclinação, 
quencia fatal é a mais emmaranhada € 


Discorditorpes, e maleicrs dos regios lea- 
cares ja ambsphera suave e tepida ndo tem 
Elo pan enimolár os bios dos que po á vivem 
li á custa de sous amos más Quasi sempre 
ur Sutra Sordid cublça. 
Md Ana We teve opportuno ensejo 
de desderhar do, preso Basto de ou mar 
o cê atm se plender com escropulos de cons 
cleo Edo Ao us da inimidade 
ug, lies comment 
hifas do relatorio de D. Jo 
qui cnc aos de ads a um 1êmpo E 
tir por ste meio. Es 
BP nor castelhano resolheu-sa a Ba- 
Sor epois da alta do Ameixial, sabendo, 
aro se empenavaa resoração 
EXSrono Ma pOr Gere so re 
“Ae, tentou a tomada divas, 
emp pelo conde de Sabugal fi 
ai fai pa oval projectada interpreta, O so 
Podem Mo to abrigou os dois exercito com- 
tente o email “ar armas, terminando por 
asi a campanha do Alemijo no ano 
de vais. ao 
tiago aos lc dscançavam, dicas 
vo odoa preparses para & desagravo 
o a ass bido, O com esse nt fo a Na 
eo eim, Seu, pa, que prometeu 
e adaga 08 Snecueros Necemários. 
ng ativo Le 1664, & D. João d'Austia 
O go Findo nas, promessas de Fi. 
press Balsa, formar "o plano da nova 
Canha, am quanto nó mos tomand 
Sae dem que la podesse nei pro 
canto em deem APaquella praça, pois não 
Poe o mais de oito il item e & 
ola extrito insignificante para 
gerado Saba ils para uma conquista 
a captação de Valencia O 6 
anita, Ea de Menezes, conde da 
tomou. poste Vessa pr 
conta mbs elle o seguinte 
Soosaião muecadeu do eva 
east um dos mete 
di rendidos em Evora no 
dmterior, encontrando o 


dajoz, depois. 
é o nosso 


ra práça a gusenição 
Ep, ue “dra 

“ia de 3 Jodo do anno 
4 entrada da 

lhe em tom de 


ps gia tinha de sai, disse-lhe em 
Ego apirituosa & corto, que Hess a incga de 
Ceni do, logar, para! ond devaria mudar o 
Pee a Naturalmente a re- 


au to no. 8. JOÃO segui 
Pica o condi da Erdsdira não oi menos delicada 


san di a 
Codiceira, e desmantelaram Arronchen cujas mu- 
tanto lhes havia custado a reedificar e con-| 


João d' Austria retirou-se amargurada a Cons- 
na do no. campo. da Batalha em combate 
Ii ão recebendo ah golpe algum, para depois. 
lifos “dar, é bem profundos, na alma a lingua 
mordaz dos seus inimigos, que tambem sobre elle 
cantaram victoria. — 

Procedimentos vis em nome 


pede Zeghyyrino Brandão. 
E aa e a 
Um desenho inédito de Nogueira da Silva 


(Comtingado dan. 235) 
“ 


da religião e da 


wu muita vida, en. 


vi ar pão lo 
a ea SA feito as suas po 


reta queira da Silva tinha 
e nha entrado nO campo da art, 


meira armas, do no 
miha-ã eita conhecido e so já era uma param 
Efectivamente a “Revista Pogular acabou, mas 


agua di Silva continuou desenhar a gravar. 
o socisdade com Francisco Gonsalves. 
Lone o Lopes do Faro, a quem hoje ainda 
abnimos com ubio a mão, O Jornal Para Rir. 

Peron neblhimento, e li Nogueira da Silva 
rosada qua vela comic, tanto com O lapis 
Como com a perna. 

o Ema de gravadora fama de caricatas 
iso EO Japa Par Rir teia longa vida 5 não 
Tien Sobrevindo desinoligencias entre a so- 


istade, que 0 Gzerar acabar ao fim de pouco 
mais de um anno. 

Publicou então às Celebridades Contemparancas. 
á imitação das que se publicavam em Paris com 
caricaturas por Gavarmi. Era uma collesção de 
pequenos folhetos em cada um dos quaes Inseria, 
Ema caricatura é uma biographia humoristi 
Sabiram uns sete folhetos, temos essa colleeção. 
envolvida na nossa estante, mas lembra-nos de ter 
visto as caricaturas de Lopes de Mendonça, Men- 
des Leal, Silva Tullio, Latino Coelho, Alexandre 
Herculano, Luiz Augusto Palmeirim é outro que 
nos não ocorre. 

Em outubro de 18ss, recebia Portogal, uma 
afironta da França que lhe exigiu a entrega da ce- 
Jebre Pares transe hier e George, Mavio ne. 
grciro aprisionado pelos portuguezes. 

Este facto exito os amos é Nogueira daSiea 
saiu a publico com o D. Quichote do Seculo six. 

Era Uma caricatura vigorosa, de uma intenção 
clara e directa, que se não tinha o poder da força 
bruta à que Portugal colera,finha a força da rasão 
que a inspirasa er 0 deforço do espíito contra 
matéria, 
ra eve um exito extraondinario. Es. 
tamparam-se cerca de 5z000 exemplares iaquelle 
tempo uma edição destas era fabulosa — Vendiam- 
se o pataco é Chegaram a vender-se 
se fer esgotado a adição em poucos di 
do Cobellos, uma lojinha de livreiro que hav 
principio da rua Augusta, esquina da rua dos Ca- 

Pellstas, Nogueira da Silva é que tinha sido o edi 
Tor da sua obra, é todas as noites fazia contas com 
o Cobellos, trazendo para casa ahadas de cobre, 
prata é até oiro. 

“A França levou a Charles e George, mas No- 

gueira da Silva é que recebeu a indemnisação, À 
Únarles e George tinha acordado na fibra hacia: 


ia cabalmente a essa explosão | 


Para memoria, a 
À rasão deste furor é porque na caricatura f- 


rincipal personagem Napoleão IL 
ore do, seculo xr Estava de 


a dos superiores 
a fe: Queres paz, preparate para 
4 era Queres Tibendnde, propata-te para 


o, 
ueira da Silva popularisava-se, a sua repu- 
tação erescia, E 


Estamos em 1858, salvo 

Uia nova empreza editora tinha inaugurado 
uma publicação estimavel e estimada, e que vinha 
determinar Uma nova epocha para a gravura, em. 
Portugal. 

Era 0 Archivo Pittoresco, editado pelos ses. Cas. 
tro Irmão & C., cheios de coragem e com o firme 
proposito de datem à gravura todo o desenvolvi: 
Esto e todos Os progressos que se podiam am. 

onar. 

Efectivamente o Archivo Pittoresco representa 
um periodo brilhante da gravura em madeira, no 
nosso paiz e esse brilho deveu-o sobretudo à No- 
gueira da Silva, 

O Archivo Pitioresco pôde ser denominado a 
primeira escola da gravura em madeira, pelos pro. 

essos que realisou, pelos artistas que ereoi, e 
E mestre esa escola foi Nogueira da Silva. 

À indole do Archiso Pittoresco Casava-se com a 


Mavasin Pitioresque, Nogueira da Siva seguia og 
Inpdeios deste temanado frascez. Tinha para isso 
MR trabalho enorme desenhava todos os generos, 
ums Dem, outros mal pincipalmente a figura que 
Sompunha mal e dedenhava. pelo, mas so não 
Solis, por aqueles tempos, cá não havia quem 
fsesso mico melhor, & lá fra tambem haviam 
mãe desenhadores de figura. 

No desenho de arehitestara é que Nogueira da 
Siva mais primava, e a mancira domo desenhava 
E'que era singular é filha de uma apúdso especial 

O feitor repérou no desenho que publictmos a 

692 Viala minueiosidade com que é feito? 

Muifas arcadas, aquelas jandlls com os seus 


lhos perfeitamente eguaes, a nitidez e pres 
são de todas as linhas, pois aquilo é o desenho, 
à gravura não fez mais que seguir todos aquellet 
traços desenhados, e aínda 05 não seguiu com 
tania nitidez como elles estavam feitos, tal era O 
paléo de feto do desenhador, que com o cabelo 
Je um pincel quasi mieroscopio « sem susilio de 
Tente, a olho nu, traçava com a maior facilidade 
aquelias linhas finisstmas é parálcias de uma éx-. 
actidão mechani 
chinez, dirão hoje com desdem, mas m'aquelle 
tempo cra preciso assim. Os gravadores não tie 
nham escola, não tinham disciplina; gravava-se 
nem som, à miior parte das gravuras 
sobre decalques d'outras gravuras que 
m de publicações extrangeiras ; esta 
arte material em que O cerebro pouco ou nada 
collaborava era commoda, além de que como os 
Secalques em geral ava maus confusos, pouso 
veis isto era desculpa para toda a casta de 
darbaridades. o 
Era, pois, mister, reformar este estado de cou- 
sas, proporcionar aos gravadores desenhos claros, 
intêligíveis, que elles podessem seguir á isca, sem 
desculpas, & só assim se poderia conseguir modi- 
ficar, aperfeiçoar e dar umano yadirecção d gravura. 
Para chegar a esse resultado é que Nogueira da 
Silva desenhava d'aquelle modo, é entretanto pou-. 
co faltou para ser recebido & pedrado pelos ra- 
tadores, qe preferiam os decalque nos desenhos. 
vogutira da Silva não recuou, seguiu o seu 
plano, à empresa do Areiivo Pitresto secunda- 
Varlhe as esforços e a gravura aperfeiçoava-se, Os 
gravadores intransigentes, ou que francamente não 
eram artistas, solfreram às consequencias da sun 
mediocridade, outros, como João Pedroso Gomes 
da Silva e José Maria Baptista Coelho distingulam- 
se, principalmente Pedroso que tem no Gárchivo 
“Pitoregeo uma boa parte das suas melhores gravuras, 
O auctor «estas linhas tambem all principiou 
agua eareir sob a direção de Nogueirada Silva 
ue oi seu mestre. 
» Temo-nos detido um pouco ils, sobre esta 
rte do nosso artigo, porque ella determina a 
Phase mis importante de Nogueira da Silva, No 
Seguinte artigo concluiremos, dando mais alguns 
promonores do artista que melhor completem o 


| Seu perfil e assignalem a sua importância. 


(Conti Caetano Alberto. 
o ge 


RESENHA NOTICIOSA 


Descontiera cumuncica, Um estudant da Univor= 
sidade de Heidelberg, ma Alemanha, compoz uma 
tintura, hydrochlorato de cocnina que tem pro: 
ricdade “o insensibilisar a parte doi corpo aque 
Eeaplique semalfecur o resto do organisio, como 
acomete com o chloroformio. Dino se fizeram 
já varias experiencias e eutro elis Uma para ope- 
Tar da catameta uma senhora de So nunos, Eta 
senhora estava de ha muito privada da vista por 
pes enaractas que he Eobriam os alhos 
“sabmetid à operação « applicodas algumas oras 
“la mova tintura, a insensibilidade fog-ãe completa 
&'poderam ser! oxtrbidas au cataractas com A 
mtima. perleição. em 23: minitos, À mova tin- 
tura só tem um inconveniente & é 0 se excessivas 
mente cara, À cocaina vale mai que 0 ouro, cad 
grama custa SSooo. a que tivesse 
din Mira esa, sobthcia So0o réis 
empregados só menta especie. 

tado ve GrnauDo. Este respeiiavel agento con- 
sal que por mtos ano repita rnça 
êonra nbs flleceu ha poucos dias em Nice, onde 
Se nebaval havia olgum tempo, afim de procurar 
raquel elima temperado alivio 40 seus podes 
menos. Chegando 3 Portga, acompantado de 
Sua esposa. (ha poucos annos falecida), um ele- 

nte e insruida senhora que csmalava as sal 
de Lisbon com as seintilisções do seu espirito fi- 
asim, barão d Gerando iube err erre os 

rtugueres extensas € profundas sympthias, que 
Be reribuia com muida dedicação e alteto por 
tudo uanto era portouer, E por iso que em 
gera fi sentida 4 sua morto entre nós, cómo se 
Sente a de um amigo, que muitas ezes nos é mais 
caro que a propria fá 

Auênica EevrnaL. Nado se póde melhor com- 

are À Grecia ou Roma dos primitivos tempo, 
nn Spa RO 
sempre ferra, vao som sé ont ja é 0 

ariguay e à republica Argentina, outro dia é O 
CAMeIo, Penis horta ta Ountâmula e S/SAE 
pgs Havia O general Barco presidenta do 
Guatemala conceo o projecto li não mor 
de reunir todas as repúblicas do isthmo em tim só. 
estado. À “coisa à pm 


a vista parece rasoavel 
pois todos aqueles paizes não chegam a ter tres 
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roilhões de habitantes; alguns con 
Gordavam na 1dés, outros não, 
nomeadamente 5, Salvador, Ud 
Bralha penfida pelos de Guate- 
mala o Jem que" ficou morto o 
proprio gencral Borrios parese 
ter posto termo fquela eonvail 
Biuwor à Bisuanex. Os nossos 
Jepre aber av que a 
gum tempo e promovia uma 
a sUbREpçãO. na Allman 


sa subscrição, tirada 
axé por entre os Operarios, ane 
gia soma de provimento 
iresentos contos. avi 

do aponte 
eder 6a 
dr convertido em obras de La 
dade je urlidade publ, talvez 
duma fundação operaria cu colos 
nal, e assim o publicaram algu: 
a comes Aeanhio 


tractara compradle vastos territo- 
os senhories, confiam com 
os da familia do principe, com 
aquialenio dese acloria. 
são do Imperador, Em vista disto 
teme levantado protestos contra 
talresolucção, e as comissões do 
Waurtemberiy de Bad, de Hesse. 
Darmstad, do ducado de Bruns- 
wick, fizeram declarar oficial. 
mente que não 

dueto das subi, 
à como de 
prometta a serem com 
Ama obra nacional. e, mo em 
uma dosção pessoal. Tanto os 
jormes conservadores, com 
Cr, 


tinha por fim assassinar 0 rei por oe 

sita s egrejas, durante a Semana 
modo de saude impedia o rei q 
sita, é O governo participou a tentativa dos trib 
maes que trabalham ai a averiguação. 
dos auetores. 


e - 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


MktionaMrNTOS DR LISNOA, E SEU PORTO, por 
Mjyel Caros Corcia Paes, Typographia Univer. 
sal, Lisboa, 1884. Volume 1 de S30 paginas, com. 
uma estampa da nova estação dos caminhos de. 
ferro do sul e soeste, e uma planta do rio Tejo é 
margens, na parto comprehendida entre as. 
portas da Cruz da Pedra e à ribeira de Algés, com 
à designação das obras propostas pela commissão. 
nomeida em portaria de 16 de março de 1883, 
Este volume especialmente dedicado às obras do 
porto de Lisboa, reune todos os projectos que a. 
tal respeito se tem feito desde 1730, reinando 
D. João V, até nos nossos dias; re 
cxres de Varias commissões e precede estes docu- 
mentos com largas considerações e apreciações 
sobre os diflerentes projectos, que em resumo 
todos seriam melhores que o actual estado do 
porto de Lisboa, a respeito do qual já aqui demos 
à nossa opinião, ainda ha pouco, quando falámos 
qo o vob dexa obras O rabo do e pues & 
importante quer sob o ponto de vista historico, 
quer sob o panto de vista selendfico O lisco do 
sr, Pues demonsira que as obras do porto de Li 
doa estão estudadas até À saciedade «só falta. 
polias em prática, para o que não sabemos que 
iradinho da. mão furada tem impedido tal reali 
sução, O dinheiro não nos parece que seja o estory 
de tal emprehendimento, porque quando mesmo 


se não queira sujeitar essa obra à uma compa- 
ni extrangeira que faça à sua exploração, será 
bom que se saiba que o porto de Lisbos, no 


estado em que se acha, rende annualmente cerca 
de'g00:0008000 réis é esta cifra já é uma garantia. 


RRA FRANCO.CHI 


de juros e umortsção muto sofrivel que, aa 
mente augmentará logo que se façam as obras o 
iabiltem Lisboa a ser um dos primeiros portos 
do mundo. O ar. Paes conclue assim este volume : 

«Por esta fórma fica com d 
Ihoramentos do porto de lesde a epocha 
mas remota, de que se encontraram documentos, 
até hoje 24 de dezembro de 1884. 

As camaras legislativas abricam-se em 15 do 
sorrente o projeto deli tem a approvasão das 
comissões de fazenda e obras publicas da camara 
dos lentas, interior; é uma questo da mais 
alta importancia para 0 paiz e para Lisboa; mas, 
apesar da boa vontade do miniiro das obras pu? 
blicas, receio que se consuma toda à sessão em 
discussões estereis sobre a reforma de alguns arti 
gos da Carta (que só precisa como reforma essen- 
cial ter a força necessaria para obrigar todos à 
cumprir 0s seus preceitos) é não chegar o tempo 
para tratar d'este e de tantos outros assumptos. 
de administração publica, que é aquillo de que 
mais carecemos. a 
serro, portanto, este volume ficando as coisas 
neste estado. No seguinte darei conhecimento aos 
leitores do que se passar, que não seria duvidoso, 
se 08 habitantes de Lisboa tivessem, sequer, me- 
tade da energia dos do Porto; haja visto o porto 
de Leixões, que já está em construcção, em quanto 
os melhoramentos do porto de Lisboa estio ainda 
simplesmente em projecto, que Deus sabe se será 
approvado meta legiao É 

EGHAS DE CALLIGRAPIIA É TRASLADO, Organisado. 
pelo sr. José Lopes da Silva Granja, para uso dos 
álumaos da escola gratuita de Lomar, nos sobur- 
fjos de Braga, Ee traslado tem uma dupla sigo 

icação, porque destinado ao aproveitamento dos. 
alusinde da escola de Loma. Gandada e dotada 
pelo sr, José Lopes da Silva Granja, demonstra. 
88,9 fundador desta escola não se limita a subi 

lal-a com Os méios necessarios para o seu sus. 
nto, mas a procurar tambem os méios mis pra- 
ticos te mais attnihentes para o estudo dos alumnos. 
À prova disto é o traslado a que nos referimos, o 
qual além de ser um bello exemplar de caligra- 
phis, junta as melhores regras que se devem ter 
em Vista na escripta, é acompanha essas regras 
“com figuras demonstrativas, É assim vae o sr. Granja 
com uma modestia pouco imitada, prestando um 
concurso valioso causa da instruceko da infanciz. 


A — O cexenat De Néonira, 


ber este interessante periódico bi- 
semanal, que se publica em Paris. 
todas as quartas feiras e sabba- 
dos, sob a direcção do sr. B, Wo- 
lol 

R 


STA DOS ESTUDOS LIVRES, di 
rectores litterario-selentificos; 
em “Portugal, doutor Theophilo 
Braga é Teixcira Bastos; no Bra 
il, doutores Americo Braziliense, 
ros Koserite « Sylvio Romero, 
Temos presente 9 n. 12 do se 
fondo anno, relativo à fevereiro. 
e 1885, contém os seguintes art 
O) parlamentarismo nas so- 
iedades modernas, pelo sr. Tei- 
Bastos; Dialectos extreme. 
hos, pelo sr |, Leite de Vascon-. 
cellos; Romancistas naturalistas; 
Julio Lourenço Pinto, pelo sr. 
Reis Damaso; O cancioneiro da 
Ajuda, pelo sr. Theophilo Braga; 
ostenes dos ido, he sr, 
o de Bartos; Bibliographia, 
MANUPACTUMES NATIORALES 
er it Folheto. 
de 55 paginas de 8. impresso em. 
Paris oc. Quan, rue Sant. 


Benoit, Nieste opuschfo, que con- 
xo cartas trocadas entro 

id, fabricante de por- 

imoges o sr, Luthy, 
administrador da Fabrica Nucio. 


nal de Seyres, procura aquelle sr. 
demonstrar que esta fubrica não 
tem servido para dar desenvolyi- 
mento industria franceza, que a. 
sun verdadeira utilidade 
ensinar processos seientíicos & 
pratiços que melhorassem a 

dustria do paix, e formar contra. 
mestres perfeitamente habilitados 
para as outras fabricas, que elles. 
muito carecem, e só assim as Jou- 
gas francezas poderiam competir 
nos mercados extrangeiros com as allemii e igle- 
2as, mais baratas, Entre varios alvtros que aponta 
Para levantar o nivel da jdugtra lembra a po 
Sições annunes, organisadas d maneira dos Sales. 
dela artes, onde 8 fogem aúdio, por 
m'aquels, os productos julgados dignos de all 


À CARTOGRADHA E 40 NOVO! 
SUSTENA DE MELEVAOES DAS CARTAS CROCRANNICAS 
do condeno asdoçã Care. Lbaa 
pographia de Adolpho, Modesto & Gt dy, Calgnla 
do io, rig, Neste oputeulo dae dons da 
systema Empregado pelo nosso ilustre conterrar 
nico, systema que já obteve os applausos é clogios 
da parte da imprensa culta e sitmtfica da Era 
Desejamos velo quanto antes convertido em pr 
tica commoda e 


Delgada, Nha de 5, 
csçores. Volume 
Ainda ha pouco demos conta de se achar publi: 
cado o fasciculo xxx, primeiro do sexto volume, 
& eis que por um dos Ultimos paquetes nos ch 
sam mais dois asciculos d'esta já vasta « impor: 
ante coliceção, que tem já hoje o seu logar Vere: 
gusavel. mas estantes dos eruditos € arehicologos 
do todo o mundo, é tvez até seja mais conhecido 
é apreciado no estrangeiro, do que no proprio 
pais, a que tem prestado grande serviço, Os décu- 
meios que encerram «tes dois Fdiealos que 
vem desde 1548 aré nos do periodo do gotemo 
liberal nos Açores, encerram espécies, umiie come 
plgiamente desconhecidas e pela primeira vez pu- 

licadas, esmerilhadas, pela maior parte, a muior 
paciencia persistencia, nos nossos arelvos pelo 
oo cora e e sonia at pao 
nhecidos, pela raridade dos opusculos onde foram 
publicados. Não nos cançamos de congratularmo- 
nos com o acrisolado patriotismo do ar, Ernesto 
do Canto, proprictano e dircetor desta util pu: 
blicoção, que o move à manter e continuar O Seu 
importante trabalho. 


——e 
Reservados todos os direitos de propriedade: 
Tittararia o artistica, 
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